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“Talvez não tenha conseguido fazer o melhor, 

mas lutei para que o melhor fosse feito. Não sou 

o que deveria ser, mas Graças a Deus, não sou 

o que era antes”.  
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 RESUMO  

 

 

 

Introdução: Segundo a Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde, 

realizada em Ottawa, no Canadá, em 1986, Promoção da Saúde consiste no processo 

de capacitação da comunidade para atuar na melhoria da sua qualidade de vida e 

saúde, incluindo maior participação no controle desse processo. Assim, as ações 

voltadas para a Promoção de Saúde têm seus pilares nos aspectos que perpassam a 

qualidade de vida. Atualmente, a rádio configura-se como um meio popular que 

compõem a rotina diária dos brasileiros, com a linguagem diversificada e lúdica tem 

aumentado sua popularidade ao longo das últimas décadas. Desse modo, a 

divulgação de educação em saúde através do programa na rádio local contribuirá para 

a formação e desenvolvimento da consciência crítica das pessoas em relação a 

problemas de saúde bem como estimulará a busca por solução e a organização para 

a ação coletiva, de modo que todos passam a ser agentes de transformação na 

comunidade. Objetivo: Divulgar informações em saúde, meio ambiente, bem-estar e 

lazer aos moradores da região da Transamazônica e Xingu. Metodologia: Trata-se de 

um projeto extensionista, o qual foi realizado por meio da parceria com a Rádio Vale 

do Xingu FM 93.1 MHz que se localiza no município de Altamira-Pará, e abordou 

atividades de educação em saúde com o objetivo de levar à comunidade ribeirinha, 

comunidade da zona rural e urbana informações voltadas à saúde, bem-estar e lazer. 

Além da divulgação na rádio local, fez parte das plataformas de divulgação do projeto 

as redes socias mais utilizadas no atual momento, tais como: página no Facebook, 

Instagram e Telegram. Nelas foram divulgadas as programações feitas na rádio, 

campanhas educacionais e demais atividades desenvolvidas pelos integrantes do 

projeto.   

   

Palavras-chave: Comunicação; Educação em saúde; Ribeirinhos; Rádio.   

 

 

 

 



 

 

8 

ABSTRACT 

 

 

Introduction: According to the International Conference on Health Promotion, held in 

Ottawa, Canada, in 1986, Health Promotion consists in the process of empowering the 

community to act to improve their quality of life and health, including greater 

participation in the control of this process . Thus, actions aimed at Health Promotion 

have their pillars in aspects that permeate quality of life. Currently, radio is a popular 

medium that makes up the daily routine of Brazilians, with the diversified and playful 

language that has increased its popularity over the last few decades. In this way, the 

dissemination of health education through the local radio program will contribute to the 

formation and development of people's critical awareness in relation to health 

problems, as well as to stimulate the search for a solution and the organization for 

collective action, so that everyone becomes agents of transformation in the community. 

Objective: Disseminate information on health, environment, well-being and leisure to 

residents of the Transamazônica and Xingu region. Methodology: This is an extension 

project, which was carried out through a partnership with Rádio Vale do Xingu FM 93.1 

MHz, located in the municipality of Altamira-Pará, and addressed health education 

activities with the aim of bringing riverside community, rural and urban community 

information focused on health, well-being and leisure. In addition to publicity on local 

radio, the project's publicity platforms included the most used social networks at the 

moment, such as: Facebook page with Web-radio, Instagram and Telegram group. The 

radio programs, educational campaigns and other activities carried out by project 

members were publicized. 

  

Keywords: Communication; Health Education; Riparian; Radio.  
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 CAPÍTULO I 

  

1. INTRODUÇÃO   

 

 A promoção da saúde é um conjunto de estratégias que visam o enfrentamento 

dos problemas de saúde que afetam a população. A qual baseia-se na articulação de 

saberes técnicos e populares, na concentração de recursos institucionais e 

comunitários, públicos e privados a favor da promoção da qualidade de vida 

(MARQUESINI, 2023). Segundo a carta de Ottawa, ela é fundamentada em ações que 

oportunizam e empoderam as pessoas para viverem saudáveis e com qualidade de 

vida, exercendo um controle sobre sua saúde com base em uma série de fatores 

necessários à vida saudável (saúde, equidade, democracia, solidariedade, 

participação, ação conjunta, desenvolvimento e cidadania), enfatizando a importância 

da participação social e da integração dos setores para sua prática e obtenção 

(SOUZA; SILVA; BARROS, 2012).  

De acordo com os diversos conceitos sobre a promoção da saúde, eles podem 

ser integrados em dois grandes grupos. O primeiro baseia-se em atividades 

direcionadas à transformação de comportamentos individuais, os quais estão 

localizados no seio familiar e nos ambientes comunitários. Nestes, a intervenção situa-

se nos componentes educativos que abordam os riscos comportamentais que são 

passíveis de serem transformados, tais como: hábitos de vida, hábitos 

comportamentais e alimentação. Já o segundo grupo enfatiza sobre o papel dos 

protagonistas dos determinantes gerais que abrange as condições de saúde, os quais 

têm como base um vasto espectro de fatores, dentre eles: moradia, saneamento, 

alimentação, condições de trabalho, educação, apoio social, cuidados com a saúde e 

estilo de vida. As estratégias que visam alcançar esses determinantes são de 

responsabilidade das políticas públicas e das condicionantes de saúde (BUSS et al., 

2020). 

A educação em saúde é compreendida como um processo de construção do 

conhecimento, a qual objetiva incentivar a apropriação pela população. Ela baseia-se 

em um conjunto de práticas que favorece a construção da autonomia individual e 

coletiva para que assim possam debater com profissionais e gestores, com o objetivo 

de alcançar uma atenção à saúde com base nas necessidades individuais e coletivas. 

Educar é um processo emancipatório que favorece a construção da autonomia 

intelectual atuando diretamente na promoção da melhoria da qualidade de vida e 
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saúde (SEABRA et al., 2019). Para que essas melhorias possam ser tangenciadas 

são necessários utilizar tecnologias de comunicação e informação, com intuito de 

ampliar a difusão das informações que são necessárias para a construção do 

conhecimento e propagação dos saberes, sobretudo em situações emergenciais 

como o enfrentamento da pandemia da covid-19 (SILVA et al., 2020). 

Ademais, grandes crises humanitárias como desastres ambientais, pandemias, 

implosões de modelos econômicos e rebeliões políticas locais levam ao surgimento 

de desinformação em massa (FIGUEIREDO et al., 2022). A exemplo do que se 

ocorreu durante a recente pandemia pelo vírus Sars-CoV-2 no planeta, evidenciou-se 

a necessidade de combate à desinformação, além da promoção de boas práticas de 

saúde, assistência a populações locais e enfrentamento de desafios e particularidades 

regionais por comunidade em situação de vulnerabilidade socioeconômica 

(CARVALHO et al., 2020).  

A necessidade de atuação na comunidade para promover informações sobre, 

por exemplo, o combate a pandemias, é ainda mais urgente em regiões em 

desenvolvimento, uma vez que o cumprimento de tais contramedidas é deficitário 

nesses locais por causa de recursos insuficientes, supervisão governamental limitada, 

pobreza geral e dificuldade de acesso à informação (RAHIMI; ABADI, 2020) 

Na Amazônia brasileira, a doença causada pelo novo Coronavírus se alastrou 

rapidamente, indo do primeiro caso em Manaus, no Amazonas, no dia 13 de março, a 

mais de 400 mil casos confirmados na região, em julho do mesmo ano (BRASIL, 

2020).   

Ainda, grande parte da região apresenta estrutura de serviços de saúde 

subdimensionada para uma população de mais de 16 milhões de habitantes, que já 

enfrentava antes da pandemia uma sobrecarga dos serviços de saúde, e durante a 

fase mais aguda da crise, esteve sujeita a uma saturação ainda maior de seus serviços 

médico-hospitalares, uma vez que, com o aumento dos casos de Covid-19, houve um 

aumento expressivo da necessidade de internação hospitalar e demanda por 

profissionais de saúde (CARVALHO et al., 2020). 

Dessa forma, quando se considera a realidade local de algumas regiões, como 

a Amazônia e o Xingu, na tentativa de enfrentamento rápido e eficaz de grandes 

questões humanitárias, como epidemias ou pandemias, a adesão da população às 

medidas preventivas torna-se essencial, e a aplicação de ações de educação em 

saúde, mandatória (RAHIMI; ABADI, 2020).  
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Além disso, é necessário avaliar a importância do Sistema Único de Saúde 

(SUS), que, como o maior e mais complexo sistema de saúde pública do mundo, teve 

um papel fundamental durante a pandemia, envolvendo todas as suas dimensões de 

gestão, vigilância, assistência, promoção e educação na saúde. Outro aspecto que 

deve ser ressaltado é a importância da Atenção Primária à Saúde (APS) no 

enfrentamento da pandemia, e que, simultaneamente, cumpre a sua função primordial 

de garantir o atendimento da população no que se refere aos outros agravos, de 

maneira contínua e capilarizada, além de possuir uma variante de promoção e 

educação em saúde, por estar inserida diretamente em contato com a comunidade, 

sendo a porta de entrada do usuário ao sistema (MEDINA et al., 2020).  

A educação na saúde em tempos da pandemia deve sempre estar situada num 

contexto de uma APS forte e integral, como uma abordagem de territorialização, 

comunitária e domiciliar, muito mais efetiva no combate às crises do que a abordagem 

hospitalar individual isolada (MEDINA et al., 2020).  

Define-se educação como o processo pela qual a criação de conhecimento é 

constante e a busca da transformação e da reinvenção da realidade se dá pela ação-

reflexão humana. Há nela um diálogo com compromisso humanista e conscientizador, 

criado a partir de uma complexa e multidimensional rede, capaz de tornar o educando 

o sujeito do seu próprio desenvolvimento (RIBEIRO et al., 2018). 

Conceitua-se saúde, a partir de um modelo de pensamento construído pelo 

Movimento da Reforma Sanitária e adotado pelo Constituição Federal Brasileira, que 

incorporou os determinantes sociais da Saúde ao reconhecê-la como um conjunto de 

condicionantes atreladas a esferas da vida em comunidade como moradia, trabalho, 

meio ambiente, renda, lazer, acesso a serviços, educação e bens, além de englobar 

aspectos espirituais e psicossociais (BRASIL, 1988).  

Dessa maneira, é fato que educação e saúde são áreas que se influenciam 

mutuamente. A exemplo, o nível educacional, ou o trabalho realizado de educação, 

conscientização e informação durante o pré-natal, são uma das principais variáveis 

socioeconômicas que originam impactos positivos na redução do índice de 

mortalidade infantil e na infância, por conta da melhor percepção adquirida pela 

genitora no trato e cuidado da sua própria saúde e da saúde dos filhos (RIBEIRO et 

al., 2018).  

Ainda, ao refletir sobre os conceitos de educação e saúde, compreende-se que 

ambas influenciam, e por hora são influenciadas pelas condições que se conectam 
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com situações cotidianas em seus complexos aspectos sociais, políticos, ambientais, 

econômicos e culturais. (DE JESUS et al., 2015). 

Quando se aprofunda a análise sobre essas variáveis, observa-se que é 

primordial evidenciar a interferência advinda do grau de escolaridade e conhecimento 

dos indivíduos de uma sociedade no processo de saúde e doença. Dessa forma, a 

distribuição de fatores de risco e proteção para enfermidades recebem influências 

diretas do nível de escolaridade dos sujeitos, evidenciando o fator educação em saúde 

como um forte contraponto ao enfrentamento e resolução de questões que envolvem 

o bem-estar da comunidade (BRASIL, 2011). 

Outrossim, quando se pensa em educação em saúde deve-se levar em 

consideração seu caráter transdisciplinar, ao englobar as subjetividades e 

singularidades da vida na esfera coletiva, mas também do indivíduo em sua 

particularidade de busca de melhorias, felicidade, plenitude e qualidade de vida. É 

parte do processo a compreensão de que essa atuação deve fornecer subsídios e 

formas de entregar autonomia ao indivíduo, ao tornar o usuário participante ativo do 

processo de cuidar. Com isso, sabedoria popular e conhecimento científico não são 

contrapontos e devem se interseccionar para a promoção do bem-estar (CONCEIÇÃO 

et al., 2020).  

Dessa maneira, observa-se a educação em saúde também como uma 

ferramenta da promoção da saúde, ao garantir os direitos fundamentais, com ações 

centradas na coletividade e ao ver as famílias como o centro da intervenção. 

Possibilita, assim, tornar o usuário e a comunidade participantes ativos desse 

processo, deslocando-os do espaço de meros ouvintes, além de facilitar seus 

enquadramentos como futuros propagadores do conhecimento adquirido durante 

essas intervenções (SILVA; PELAZZA; SOUZA, 2016) 

Considera-se, dessa forma, que educar e promover a busca de qualidade de 

vida e do bem-estar individual e coletivo ultrapassa as fronteiras de um simples 

consultório médico. A redução da dor, o acalento e o conforto são as máximas 

primordiais do fazer saúde. Entretanto, não se pode limitar a busca pela resolução de 

uma enfermidade, ao efeito de terapia e medicação somente, sem se atentar a causa 

do adoecimento. Para que se promova saúde, há de se alterar o contexto no qual o 

indivíduo se insere, reduzindo vulnerabilidades e atuando diretamente no território.   

(SILVA; PELAZZA; SOUZA, 2016).  
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Ademais, deve-se considerar a entrega de autonomia ao indivíduo que busca 

a resolução de seu problema de saúde, um espaço de construção e difusão de 

conhecimentos e práticas. Essas devem possibilitar a mudança de comportamento 

individual ou coletivo, tendo o usuário como público-alvo, que deverá articular 

informações, conhecimentos e sabedoria popular e técnica, além de mobilizar 

recursos, sejam estes comunitários, institucionais, privados ou públicos, os quais 

permitam a mudança social (ALVES et al., 2017).  

Outras conceituações importantes dessa esfera estão as análises acerca da 

“educação em saúde” e da “educação para a saúde”. O primeiro é descrito como o 

processo de formação de multiplicadores, individuais ou coletivos, de melhoria das 

condições da comunidade. A segunda, entende-se como o processo de popularizar os 

cuidados, formas de intervenção, e tratamento de enfermidades, de forma a tornar o 

indivíduo o próprio autor do cuidado (MORAES et al., 2015)   

As tecnologias da informação e comunicação (TIC), consistem em um conjunto 

de meios tecnológicos que se integram, por meio de hardware, software e 

telecomunicações, com intuito de mediar os processos informacionais e de 

comunicação. Elas possibilitam a divulgação, atualização e disseminação do 

conhecimento na área de saúde, podendo ser usada como importante ferramenta de 

apoio para a tomada de decisões, bem como, se mostra útil para auxiliar diagnósticos, 

realizar orientações e condutas terapêuticas, além disso, o acesso da informação em 

tempo real contribui de forma significativa na resolução de problemas de saúde ativos 

na população (BORGES et al 2023). Diante desse panorama as TICs, assumem um 

indispensável papel na promoção e prevenção da saúde e do bem-estar de 

comunidades (NOVAES; SOÁREZ, 2020). 

Dentre as TICs, a rádio é um veículo que está presente em cerca de 90% dos 

domicílios brasileiros, constituindo assim um meio de grande penetração nas massas 

populares (MENDONÇA et al., 2014). Do ponto de vista comunicacional, com a 

utilização da rádio é possível vincular informações rápidas e simultâneas aos 

acontecimentos. Fazendo uso da linguagem oral - uma de suas maiores virtudes - os 

ouvintes não alfabetizados têm a capacidade de compreender as mensagens 

transmitidas.    Frente a ausência de imagens, ela cativa a atenção. Diante disso, ela 

é capaz de atingir diferentes tipos de audiência e de mobilizar grupos sociais 

diversificados interferindo assim na agenda social, em especial das camadas 

populares (GOMES; OLIVEIRA, 2015).  
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Como espaço de socialização, divulgação e troca de saberes, a rádio pode ser 

usada como um veículo de promoção da saúde, principalmente para atingir aquelas 

pessoas que residem em locais de difícil acesso geográfico e com baixa infraestrutura 

como a falta de energia elétrica que impossibilita a existência de outros meios de 

comunicação. Desde a década de 30, esse veículo vem exercendo fortes influências 

sobre o comportamento e hábitos de vida da população, persistindo nos dias atuais 

mesmo diante das tecnologias avançadas existentes, se fazendo presente em 

múltiplos lares, em especial nas áreas distantes (FERREIRA et al., 2023). Diante de 

cenários de crise mundial, por ser um meio de comunicação todo terreno, universal e 

de custo baixo ele tornou-se um importante aliado, em especial, por sua capacidade 

de disseminar conteúdos educacionais por meio de programações específicas, 

viabilizando assim o direito do cidadão de ter acesso à informações e ao conhecimento 

(CENICEROS, 2022). 

A necessidade da promoção da saúde tem o papel de viabilizar condições para 

a obtenção e conquista de objetivos propostos que visem melhorar o meio no qual a 

comunidade se insere. A promoção da saúde na universidade pode ser considerada 

como fator de relevância na concretização dos projetos desenvolvidos pelos docentes.  

Além disso, quando a missão universitária inclui a promoção da saúde, essa se 

apresenta em publicações como um elemento importante na consecução plena de 

seus objetivos, principalmente em instituições que aspiram tornar-se promotoras da 

saúde (GERMANI et al., 2019). 

A Universidade é um local de formação de opinião e também um veículo de 

transformação social. Sua influência perpassa os muros institucionais e impacta desde 

seu entorno à sociedade como um todo, pois a teoria e prática se entrelaçam em todas 

as ações desenvolvidas pelos acadêmicos e educadores (MELLO; MOYSÉS; 

MOYSÉS, 2010).  

Concomitantemente, universidades também representam espaços sociais 

estratégicos para a promoção da saúde através de sua contribuição potencial a grupos 

populacionais específicos a elas relacionados, com inevitável impacto sobre a 

população geral. Promover saúde, tanto no âmbito acadêmico, quanto nos serviços, 

resulta em proporcionar à população as condições necessárias para melhorar e 

exercer controle sobre sua saúde, ao gerar autonomia e concretizar a busca de paz, 

educação, moradia, alimentação, renda, ecossistema saudável, justiça social e 

equidade (MELLO; MOYSÉS; MOYSÉS, 2010).  
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Dessa forma, ao se criar um ambiente universitário propício ao desenvolvendo 

de atividades promotoras da saúde tanto para a própria comunidade acadêmica, 

quanto para a sociedade civil nela envolta, oferecem-se oportunidades para uma 

universidade influenciadora na qualidade de vida, contribuindo para o conhecimento 

e o reforço da cidadania. Universidades promotoras de saúde integram o 

comprometimento com a sociedade, em seu amplo aspecto, nas políticas e práticas 

universitárias (GERMANI et al., 2019). 

Ademais, um dos papéis da universidade inclui estimular a conscientização das 

comunidades locais sobre suas próprias necessidades, assim como, programar o 

trabalho coletivo para atingir melhores resultados em estratégias de promoção à 

saúde. A universidade caracteriza-se por ser um espaço dinâmico, interativo, mutável 

e marcado por um conjunto de ações previsíveis e imprevisíveis. Com isso, a 

capacidade de se adaptar e de se autogerenciar frente aos desafios físicos, sociais e 

emocionais é imprescindível tanto na saúde quanto na educação (ADDISON et al., 

2016).  

Outrossim, a educação em saúde tende a receber maior importância nos 

ambientes de ensino, pesquisa e extensão com o avanço do tempo, tendo-se em vista 

a sua relação direta com as crescentes ações de promoção da saúde no âmbito do 

Sistema Único de Saúde (SUS) que tem investido recursos financeiros e humanos 

para efetivar a intersetorialidade. Apesar disso, tal incentivo ainda é iniciante ao que 

se pretende desenvolver, principalmente nos países com menor poder aquisitivo. A 

ideia central e o principal desafio é manter o foco nos determinantes de saúde 

socioeconômicos coletivos e ambientais, contribuindo para a promoção da saúde 

criada a partir da perspectiva e do papel da universidade (JAMBROES et al., 2016). 
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2. JUSTIFICATIVA  

 

O projeto fundamentou-se na proposta de educação e promoção da saúde que 

propôs levar informações de saúde, meio ambiente, bem-estar e lazer às 

comunidades distantes, assim como os ribeirinhos e moradores da zona rural, bem 

como os moradores da zona urbana. Por meio da rádio local, cujo objetivo foi 

descentralizar e divulgar o conhecimento para que estes pudessem desenvolver a 

consciência crítica em relação aos problemas de saúde, bem como o estimulo a busca 

por soluções e a organização para a ações coletivas, de modo que todos pudessem 

ser agentes de transformação na comunidade.  
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3. OBJETIVOS  

  

3.1 GERAL  

 

           Divulgar informações em saúde, meio ambiente, bem-estar e lazer aos 

moradores da região da Transamazônica e Xingu através da utilização de linguagem 

simples e acessível para maior qualidade na interação entre aluno, comunidade e 

universidade, utilizando como principal veículo de comunicação a rádio local.  

  

3.2  ESPECÍFICOS  

 

• Orientar, esclarecer dúvidas e empoderar a população sobre os mais variados 

temas relacionados à saúde;  

• Estimular os ouvintes ao autocuidado e a busca contínua pela melhoria da 

saúde;  

• Incentivar a união estudantil em prol do bem-estar da população como agentes 

promotores e multiplicadores do saber;  

• Estabelecer vínculo contínuo entre a universidade e a população;  

• Valorizar a educação pública, como importante instrumento de crescimento 

pessoal e coletivo e desenvolvimento da Região Transamazônica e Xingu;  

• Capacitar discentes da graduação em temas relacionados a saúde pública e 

atenção à saúde da comunidade;  

• Divulgar nas Mídias Sociais informações relacionadas a saúde e estimular a 

interação do público;  

• Materializar a metodologia de ensino universitário, respaldada na tríade:  

• ensino, pesquisa e extensão.  
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4. METODOLOGIA  

 

Trata-se de um projeto extensionista intitulado “a voz universitária” o qual foi 

realizado mediante parceria com ministério público e Rádio Vale do Xingu FM 93.1 

kHx, localizada no município de Altamira-Pará. Abordou-se atividades em educação 

em saúde que levou à comunidade ribeirinha, comunidade da zona rural e urbana 

informações voltadas à saúde, meio ambiente, bem-estar e ao lazer. O programa foi 

conduzido por discentes do curso de graduação de Medicina e, conforme as 

necessidade observadas, foram convidados especialistas para tratar de assuntos 

específicos.  

A programação foi transmitida ao vivo, todos os sábados, com a duração de até 

12 minutos. Aos ouvintes, foi disponibilizado a oportunidade de interação através dos 

canais abertos na web (endereço de e-mail e páginas de redes sociais), nos quais, 

puderam ser gerados questionamentos e opiniões, além haver a possibilidade de 

elogiar ou criticar o programa e/ou assunto do dia, permitindo verificar a aceitação do 

mesmo.  

Em um primeiro momento, foram realizadas reuniões entre a coordenadora do 

projeto e discentes do curso de Medicina da UFPA, onde foram discutidos e elaborado 

o cronograma e laudas de temas relacionados à saúde da comunidade. A execução 

do projeto dividiu-se em três momentos distintos: 1) leitura, estudo e produção de 

materiais bibliográficos dos campos da saúde, meio ambiente, bem- estar e áreas 

equivalentes; 2) estabelecimento de vínculos com a coordenação da rádio através de 

participação nas reuniões de avaliação do que está sendo apresentado; 3) pesquisas 

e divulgação das campanhas educativas como as vinhetas/spots do Ministério da 

Saúde (MS), Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA e outros órgãos 

oficiais, os quais, foram divulgados em todos os intervalos culturais durante a semana 

na programação da rádio.  

Quanto as apresentações dos programas , estes foram realizados em forma de 

rodízio sobre a orientação do coordenador, onde a cada semana uma dupla de 

discentes ficou responsável pelo planejamento, apresentação e convite, quando 

necessário, de profissionais especialistas das áreas de temas abordados. A escolha 

dos assuntos seguiu-se por meio de cronograma elaborado pelos planejadores e 

executores e estes foram previamente divulgados nos canais de comunicação. Dessa 

forma, o público poderia enviar suas dúvidas, opiniões, curiosidades sobre o assunto 
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para serem debatidos durante a apresentação. Foram abordados assuntos como: 

covid-19, saúde bucal, vacinas, hipertensão arterial, diabetes, dengue, hanseníase, 

tuberculose, atividade física, câncer, agrotóxicos, poluição da água e meio-ambiente, 

entre outros. Visando colaborar na busca da proteção, promoção e recuperação da 

saúde, além das campanhas, datas comemorativas, sugestões dos ouvintes, 

prevalência de doenças em determinados momentos e afins.  

Além da divulgação na rádio local, fizeram parte das plataformas de divulgação 

do projeto as redes sociais mais utilizadas no atual momento: página no Facebook 

com Web-rádio, Instagram e grupo de Telegram. Nelas, foram divulgadas as 

programações feitas na rádio, campanhas educacionais e demais atividades 

desenvolvidas pelos integrantes do projeto.  

No segundo momento, foram convidados alunos dos demais cursos do campus 

universitário da Universidade Federal, tais como: agronomia, etnologia e biologia. 

Estes discentes foram integrados no projeto com intuito de acrescentar conhecimentos 

que agregam valores à saúde da comunidade, como: cuidados com o cultivo de hortas 

domiciliares, cuidados com a higiene adequada dos alimentos, etc. Estas abordagens 

puderam contribui de forma positiva com a promoção e prevenção da saúde, visando 

o atendimento da comunidade no aspecto biopsicossocial.  

A terceira fase, contou com o envolvimento das demais universidades do 

município de Altamira, com o objetivo de fortalecer o ensino, valorizando o saber 

científico e favorecendo um maior entrosamento entre os acadêmicos e a comunidade, 

onde aos poucos propiciou a criação e o crescimento da credibilidade junto à 

população permitindo assim um maior conhecimento dos veículos de ensino 

disponíveis para os habitantes da região Transamazônica. 

Verificado o cumprimento das metas e dos objetivos, assim como a elaboração 

de novas perspectivas, a cada trimestre foi realizada uma reunião com os membros 

do projeto onde foi avaliado o relato de experiência, críticas, sugestões, pontos 

positivos e negativos e importância dos temas abordados até então. Essa análise de 

resultados permitiu o desenvolvimento da autocrítica, bem como o compartilhamento 

de saberes vivenciados pelos participantes e de melhorias contínuas para que a saúde 

comunitária saia da utopia e se torne uma realidade cada vez mais presente em nosso 

meio.  
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